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ASSUNTO

1- A CODIEICACãf

PROCEDIMENTO

Esta exposição pode ser feita através de cartazes, slides, peça teatral 
i ou outras idéias que o alfabetizador possa ter, variando de sua criati 

vicade. o importante é que o alfabetizando entenda que ali existe una 
palavra e através dessa palavra é que eles discutem a realidade do seu 
cotidiano.
fi necessário que o desenho da situação existencial esteja bem claro, de 
forma que o alfabetizando possa descrevê-lo melhor, pois quanto mais
simples, melhor serã para analisá-lo.
EXEMPLO; Palavra do dia - LOTE

*A situação existencial é o desenho de um lote baseado, princinalmente, 
nos lotes que existem, próximos ao local de alfabetização, de forma que 
o alfabetizando se sinta familiarizado com o desenho e possa discutir 
os problemas relacionados ã palavra.
.Abaixo do desenho do lote (situação existencial) õ escrita a palavra 
LATE, ou seja, o código escrito do desenho.
As letras desse resenho são do tipo reta, como as letras do exemplo gri 
rado no parágrafo acima.
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MATERIAL

1- Cartaz cor o de­
senho da palavra 
geradora da dis­
cussão .

Exposição ca 
situação exis- A

tencial acom­
panhada ca pa­
lavra escrita.
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2- A DESCODIFI- Depois de apresentado o desenho da situação existencial com a palavra,

i

: CAChO:

A analise s_i 
tuação Exis­
tencial

o alfabetizadcr cã um certo tempo para que o grupo possa observa-lo e 
decifra-lo. Os primeiros momentos dessa observação feita pelos alfabe- 
tizandos sao caracterizados pela compreensão do que estã sendo mostra­
do no desenho.

'Dfepois que todos jã observaram o desenho, o alfabetizacor farã uma per 
gunta do tipo "e que vocês estão vendo neste desenho?" Tal procedimen­
to faz cor que os alfabetizandos descrevam o que eles vêer no desenho 
e a partir daí façam uma analise da situação concreta.

E xe rp 1 o: Palavra LOTE

*0 alfabetizador, depois que apresentou o desenho do lote com a palavra
corresnodente, questiona ao grupo acerca do que eles estão vendo no 
desenho da palavra.
Ceralrente, eles dirão que estão vendo um lote vazio;tdesocupado; ou­
tros dirão que o lote õ pequeno; ou, também, que o lote e parecido com 
o dele. As respostas virão de acordo com o desenho da palavra e da for

---------------------------

ma como é feita ? pergunta inicial do alfabetizador.
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£ necessário lembrar que a cada nergunta feita polo alfabetizacor deve- 
se dar nr certo terno para que os alfabe tizandos analisem e respondam, 
pois o processo pelo qual o alfabetizando massa para raciocinar, desde 
a pergunta até a resposta, é muito grande.
fi bem. lembrar, também, que a impaciência do alfabetizacor acaba repri­

mindo os al f abe ti z anões , impedindo, assim, que estes realizem a desco­
berta.
A partir dos ques tionamen tos feitos pelo alfabetizacor e das respostas :
dos alfabetizandos, terã início ã descoberta da palavra geradora (LO­
TE) .

3- DISCUSSÃO DA 

PALAVRA CEPA- 
DOPA:
0 diálogo nos 
Círculos de 
Cultura.

Através da introdução feita no processo de des codifi cação ,onde os alfa- 
betizandos analisaram a situação existencial da palavra geradora, terá 
início à realidade do alfabetizando, as quais o alfabetizacor deverá es 
tar ciente afim de que nossa fazer questionamentos em. cim.a do tema.
0 princinal objetivo da discussão é estimular caca alfabetizando a re­
fletir de forma crítica sobre a sua realidade e dos problemas do coti­
diano, baseado no esforço pessoal de cada um.
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A DISCUSSÃO DA 0 diálogo no círculo de cultura se torna fundamental, à medida que cada
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alfabetizando tem ura opinião diferente da opinião do outro.Estas opi-
RA. niões são postas em confronto na discussão estimulando quem está deba-

(con tinuação) tenco a realizar um grande esforço para poder justificá-las.
Cabe ao alfabetizador, neste momento, explorar as diferenças existentes 
no grupo, porque elas é que permitem o diálogo. Ã medida que todas as 
opinioes são iguais o diálogo sofre ura queda, pois não hã algo que o 
impulsione, eliminando, assim, a reflexão do grupo.
0 papel do alfabetizador e o de manter as divergências do grupo com a ; 
palavra geradora, com o restante dele e também cor o próprio alfabetiza 
Cor.

Deve-se tomar cuidado com estas divergências, pois elas modem chegar a
te o ponto em que as posições se radicalizem e ceixem de permitir o diá 
logo.

. n neste rorento que o alfabetizador atua coro moderador ou mediador do
debate, passando a ralavra para outro alfabetizando, evitando, assim, 
que o conflito se agrave.

É fundamental a postura do alfabetizador diante ca discussão no círculo

ce cultura, pois ela pode influir ou não no dialogo; ou conduzindo para 
um debate livre e de forra crítica; ou induzindo eles a pensarem o que
ele quer. h)r isso é que a função õo alfabetizador enquanto mediador da
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A DISCUSSÃO DA
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DORA.
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discussão e a de condutor e não de indutor.
Condutor, porque dentro da discussão, ele conduz o debate evitando o a 
gravanento de determinadas posições, tais como:a centralização da pala­
vra en uma sõ pessoa e o cesânir.o dos alfabetizandos. Pode ele, também, 
incentivar outros al f abe ti zandos a participarem ativarente do debate. 
Cabe ao al f abe ti zador, neste processo, elaborar perguntas, as mais ar- 
pias possíveis, de forma que o alfabetizando entenda e nossa respondê- 
la.
Inicialrrente , o alfabetizando respondera o que ele pensa que o alfabe- 
tizacor quer que ele responda, ou seja, ele responderá em dúvida.
Neste caso, o al f abe ti zador deve acabar cor. esse "medo" que o alfabeti­
zando ter, es ti rui ando-o a exercer a auto-con fi anca. É necessário veri­
ficar que esse"meco" que o alfabetizando tem de responder vem da pró­
pria sociedade em que ele vive, oois ele já está acostumado a ser dis­
criminado mor ela, que sempre diz que "quem tem conhecimento e que devo 
falar e quer não ter deve ficar calado".
Pa verdade, estes nensaaentos é que o alfabetizacor deve fazer com que 
se elimine dentro da discussão, morgue além, de dificultá-la é ura bar­
reire na condução da aprendizagem e no processe da descoberta. Para que 
se elimine tal pensamento, o al f abo ti zador faz perguntas simples, visan 
dò incentivar a discussão. Essas percuntas deveu, estar ligadas à rea- 
lidade do alfabetizando.
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c, c lacionados com o tema ca palavra ceradora.

(continuarão) EXEMPLOS: Palavra LC^E

TE?1 AS:

“ Questão ca Moradia;

- Pe forra Agraria;

“ Infra-Estrutura das casas e Doenças causadas pela falta dela.;
- .Aluguel;
- Programas Habitacionais.

Estes temas sao abrancicos nas discussões centro do círculo ce cultura.
Aler. ce realizar a discussão, e fundamental que se chegue a ura ativi—

cace pratica, como: a participaçao dos alfabeti zandos er associações de
moradores, multiroes de limpeza e outros eventos que envolva trabalho 
coruni tãrio.

'â: Durante o debate ocorrerão momentos er que a discussão não nrogre-
cira nor falta de informações por parte dos alfabetizandos. Corpete ao
alfabeti zacor, neste caso, passar novas informações para que o grupo
con ti n ue cor o c i ál o .

0-controle do terpo da discussão é importante , pois, facilita que se

•
trabalhe o restante cas vi danos,


